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U
m “observador de outra na-

tureza”, atingido pela pro-

sopagnosia (o que dificulta 

o reconhecimento de pes-

soas), Gabriel ganha interpretação 

de Gabriel Leone no mais novo fil-

me de Aly Muritiba, Barba ensopada 

de sangue. “No fim das contas, o fil-

me traz a história de um rapaz, pro-

fessor de natação, em crise com sua 

existência, tentando entender co-

mo seguir adiante, depois da mor-

te anunciada do seu pai. É também 

um filme sobre luto. Sobre o proces-

so de superação dele”, entrega Mu-

ritiba, reconhecido por filmes como 

Jesus Kid, Para, Minha amada mor-

ta, Ferrugem e Deserto particular.

Original Globoplay, o novo filme 

seguiu o mesmo modelo de produ-

ção do irmanado Ainda estou aqui, 

também coproduzido por Rodrigo 

Teixeira (via RT Features). “Com o 

filme do Walter Salles (Ainda estou 

aqui), feito um pouco antes, acon-

teceu a coisa maravilhosa (de ven-

cer prêmios no Festival de Veneza 

e no Oscar), de modo que todas as 

energias dos produtores, obviamen-

te, ficaram voltadas para o filme do 

Walter”, conta Aly, que teve que bo-

tar barba de molho por um ano pa-

ra a mecânica de lançamento do 

novo filme.

Parce
ria

Obediente e super dócil, a cade-

linha Texas (intérprete da persona-

gem Beta) foi vital para o longa. “Ga-

briel Leone e ela fluíram super bem, 

formaram uma bela dupla, contra-

cenando lindamente. Tive o desafio 

muito grande que era encontrar es-

sa cadela, porque, no livro, ela é da 

raça boiadeiro australiano, descrita 

como uma cadela velha e que acom-

panha o personagem para todo can-

to. Me ofereceram uma border col-

lie, uma labrador, mas fiz questão 

que fosse da raça do livro”, conta 

Muritiba. “Trabalhar com o Gabriel 

Leone foi um deleite — ele é, sem 

sombra de dúvida, um dos grandes 

atores de sua geração. Muito com-

prometido, estudioso, disponível. 

Havia desafios como os da caracte-

rização, ele chegava duas horas an-

tes, só pela maquiagem, por causa 

da barba que usou”, completa.

Queridinho do público de Bra-

sília, depois de estrelar produções 

de José Eduardo Belmonte (como 

Carcereiros e Alemão 2) e de Re-

né Sampaio (Eduardo & Mônica), 

o coadjuvante de O agente secreto 

(2025) Leone, para Baraba ensopa-

da de sangue dependeu até de uma 

equipe especializada em filmagem 

subaquática. Uma cena, em espe-

cial, gerou a dúvida em Muritiba 

de rodar em mar aberto ou num 

tanque seguro. A opção foi a de 

ocupar tanque de alta profun-

didade, em São Paulo, na qual 

os bombeiros treinam.

“Aquela cena inicial (de se-

gundos) traz ele mergulhan-

do com baleias. Completa-

mente pelado, num tan-

que, filmando à noite, em 

água fria, e ele lá, disponí-

vel, em apneia e atuando”, 

destaca. Confira a entre-

vista, em que, para além 

de tratar do filme, Muri-

tiba trata da regulação 

do  VoD e da apreen-

são do setor cultural, 

“uma indústria que 

gera capital, com di-

videndos e empre-

go”, passar pelo ris-

co de ser sucatea-

da pela ação da ex-

trema direita. Des-

garrado da Bahia, 

ele ainda fala de 

questões regio-

nais para o cine-

ma nacional.

» RICARDO DAEHN

Um drama 

universal de 

morte e vida

Feito no mesmo 

sistema de 

produção de 

Ainda estou aqui, 

Barba ensopada 

de sangue

conjuga talentos 

do diretor Aly 

Muritiba e do ator 

Gabriel Leone na 

transposição do 

best-seller de 

Daniel Galera 

para a telona 

Qual a identificação do 
espectador com teu filme, 
adaptado da obra Barba 
ensopada de sangue, do 
Daniel Galera?

O Galera tem escrita muito 
universal, por isso é autor de vá-
rios best-seller aqui no Brasil. O 
Barba ensopada de sangue é o 
seu maior best-sellers. O filme 
fala sobre questão que conversa 
com todos nós, pelo menos em 
algum momento da vida: ‘quem 
é que nós somos?’. Somos o fru-
to dos aprendizados ao longo de 
nossa vida ou o que nos consti-
tui  são os nossos laços consan-
guíneos, são as coisas que os nos-
sos antepassados fizeram e que, 
de alguma maneira, ficaram re-
gistrados em nosso DNA? ‘Sou o 
que minha família é ou o que me 
tornei ao longo de minha exis-
tência...?’. Afora o filosófico, mui-
to mais prosaico do que parece.

Você lida sempre com 
faroeste, com thriller, 
com  ideia do forasteiro... 
Aspectos de violência sempre 
permeiam teus filmes. O 
público tira proveito da 
violência? Ter sido agente 
penal influenciou o teu 
cinema?

Nós somos uma espécie 
marcada por disputas violentas. 
Nos agrupamos em comunida-
des, vilarejos, mas sempre so-
bre o signo da violência. Talvez 
porque a sociedade tenha sido 
constituída pelos machos e não 
pelas fêmeas. A história da hu-
manidade é também a história 
da violência. Apesar das guer-
ras que existem aqui e acolá, 
nós vivemos um período de ex-
ceção, que é um período de paz 
desde o fim da Segunda Guer-
ra Mundial. A história da hu-
manidade, entretanto, é a his-
tória da guerra. Quem é agora 
o Aly historiador, de formação. 
Isso transparece nos meus per-
sonagens: a violência mesmo 
quando não está, ela ronda, tem 
um estado de tensão que nos 
ronda todo o tempo. Oxalá não 
precisasse eu filmar violência. 
A depender de como se ence-
na, a violência serve como ca-
tarse e, assim, nós satisfazemos 
certas necessidades. Quando 
vemos um filme ultra violento 
como Bacurau ou os filmes do 
Tarantino, a gente vibra, a gen-
te urra, a gente tem descargas 
de adrenalina e sai da sessão 
de cinema aliviado. No cam-
po da fantasia, vivemos o re-
primido do dia-a-dia — talvez 
seja boa saída para a gente não 
exercê-la. Isso não tem muita 
relação com o meu passado co-
mo agente penitenciário, pro-
fissão exercida por sete anos. A 
vida aqui, fora das grades, está 
bem mais próxima a um thriller 

policial, por você não saber a 
origem do perigo. Na cadeia, a 
vida é mais previsível.

A partir deste ano, o 
cinema, em relação a outros 
anos, diante do aparato 
governamental, pode 
murchar?

O cinema deu uma flores-
cida mais uma vez nos últimos 
anos e, obviamente, é reflexo 
direto de mudança de governo 
que aconteceu. Nós vivemos um 
hiato, fruto do período anterior 
e do governo que acabou com o 
Ministério da Cultura e que, de 
certa maneira, estava sucatean-
do todo o aparato público que se 
ocupava das políticas públicas 
para cultura e para arte. Isso ca-
naliza a diminuição na quanti-
dade de produção e na qualida-
de. O momento atual do cinema 
brasileiro, reconhecido e pre-
miado, tem a ver com o Estado 
cuidando da cultura. Neste ano 
eleitoral, existe a possibilidade 
de a extrema direita voltar ao 
poder, e a insegurança se instala 
novamente, porque a última das 
prioridades de um governo de 
extrema direita é cuidar de cul-
tura e arte. Na verdade, o gover-
no anterior enxergava fazedores 
de cultura como inimigos; o que 
era mais danoso ainda.

Como roteirista, como 
deu fluidez cênica para 
a literatura do Galera e 
onde buscou a integridade 
máxima?

Há uma coisa muito rica na 
literatura do Galera, que é uma 
literatura bastante visual. Ele 
já tem uma escrita bastante ci-
nematográfica. Nosso primeiro 
trabalho de edição foi escolher o 
que ficava de fora. Depois da es-
colha, várias lacunas, vários bu-
racos, apareceram. Jessica Can-
dal e eu trabalhamos na recone-
xão dos pedaços do texto. Nis-
so, vem o trabalho de criador — 
transformar o livro em filme. To-
mei notas e copiei coisas que me 
interessavam. No roteiro, aban-
dono o livro e nunca mais olho 
para ele. Na última fase de es-
crita, chamei o Galera para ler 
o roteiro e para tirar algumas 
dúvidas. Teve hora em que eu 
falei: “Galera, afinal, o que que 
passou pela tua cabeça, quan-
do escreveu isso daqui?”, e ele: 
“Mas eu não escrevi isso”. Tava 
tudo tão simbiótico. 

Você é um baiano, morador 
do Paraná. Trânsitos acirram 
teu cinema regional?

Saí da Bahia aos 17 anos e fui 
morar em São Paulo. Morei oito 
anos em São Paulo, depois vim 
para Curitiba. Moro em Curiti-
ba há 20 anos e agora fico tran-
sitando entre São Paulo e Curiti-
ba. Sou um brasileiro típico, em 
termos de constituição do país. 
A gente é bem migrante. Temos 
leis e regras unificadas. O deslo-
camento, o desenraizamento faz 
muito parte de mim. Acho que 
por isso eu crio tantos persona-
gens assim, em deslocamento, 
sempre em busca de algo. Fil-
mei no Sul a maioria do que fiz. 
Faço quase que como um cine-
ma subtropical e não tropical 

(risos). Um cinema mais denso, 
esse cinema mais cinza e menos 
solar, menos vibrante e tal. Não 
considero o meu cinema regio-
nal. A gente colabora e colabo-
rou com a economia, com a cul-
tura brasileira. O cinema feito 
em qualquer região do país é ci-
nema brasileiro, não é regional. 
Quando se fala que um filme fei-
to em Pernambuco é regional, a 
gente está partindo do pressu-
posto de que existe uma outra 
região que produz uma cultura 
e arte que não é regional, que é 
a universal. E as pessoas acham 
que essa região é o Sudeste. Eu 
discordo veementemente. Acho 
que o cinema do sudeste é tão 
regional quanto o nordestino, e 
é tão brasileiro quanto o sulista. 
Somos produtores de cultura e 
arte  brasileiros. O Sudeste não 
é a universalidade — não vejo a 
pontuação do ‘brasileiro natu-
ral’ no Sudeste.

A condição física do Gabriel 
no filme é algo extraído da 
realidade ou da ficção?

É uma condição neurológica 
que existe mesmo. E é mais ou 
menos do jeito que está lá (no 
filme). A prosopagnosia é uma 
condição neurológica, às vezes 
a pessoa, por falta de oxigena-
ção no cérebro durante a gesta-
ção, nasce com ela, às vezes por 
algum trauma, a pessoa adqui-
re e, normalmente, quem possui 
prosopagnosia enxerga o ros-
to próprio ou das pessoas, mas 
não consegue formar a imagem 
completa. É como se fosse im-
possível juntar o quebra-cabe-
ça, boca com olho, com nariz. 
Então, é como se visse sempre 
uma imagem meio disforme. E 
aí, para reconhecer as pessoas, 
é preciso criar outras estratégias.

Como você vê a parceria com 
os streamings e a lida deles 
com a criação de conteúdo 
nacional? 

Barba é um filme original 
Globoplay, que é um baita par-
ceiro. Há streamings que in-
vestem em filmes para cinema 
e querem que esses filmes te-
nham uma cauda longa no ci-
nema para, depois, irem para a 
plataforma. O que acontece, só 
que exceto com a Globoplay, é 
que empresas internacionais 
têm explorado o mercado na-
cional, e é preciso que esses 
players retornem  algo para o 
nosso mercado. Sou comple-
tamente a favor da regulamen-
tação dos streamings. Está de-
morando muito, aliás, mesmo 
com o projeto, antes aprova-
do, estar longe de ser o ideal. 
É o que foi possível de se fa-
zer. Espero que seja logo co-
locado em prática, porque há 
uma grande evasão de dividas. 
O espectador brasileiro assina 
três, quatro, cinco streamings; 
essa grana é toda enviada pa-
ra o exterior, porque essas em-
presas são empresas comu-
mente norte-americanas, e é 
preciso que deixem uma par-
cela desse dinheiro aqui no 
Brasil para ser investido na 
produção nacional, na conso-
lidação de uma cadeia produ-
tiva que se retroalimente.
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